
Remove os perigos da uremia; contudo, não sufoques 
os rins com venenos de taças brilhantes. 

Desloca o reumatismo dos membros, reparando, po­
rém, o que fazes com teus pés, braços e mãos. 

Sana os desacertos cerebrais que te ameaçam; toda­
via, aprende a guardar a mente no idealismo superior e 
nos atos nobres. 

Consagra-te à própria cura, mas não esqueças a pre­
gação do Reino Divino aos teus órgãos. 

Eles são vivos e educáveis. Sem que teu pensamento 
se purifique e sem que a tua vontade comande o barco do 
organismo para o bem, a intervenção dos remédios huma­
nos não passará de medida em trânsito para a inutilidade. 
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O BEM QUE NÃO FOI 
FEITO... { 

"Meus irmãos, que apro­
veita se alguém disser que 
tem fé e não tiver as obras? 
porventura, a fé pode salvá-
lo?" 

(Tiago, 2:14). 

Estranha a norma do homem, 
quando julga possuir as chaves da 
Vida Superior, simplesmente por 
manter a fé, como se bastasse ape­
nas convicção para que se realize 
serviço determinado. 

Comparemos fé e obras com a 
planta e as construções. 

Sem plano adequado, não se er­
gue edifício em linhas corretas. 

Note-se, porém, que o aleijão ar­
quitetônico, improvisado sem plano, 
ainda serve, em aualquer parte, para 
albergar os que jornadeiam sem ru­
mo, e o projeto mais nobre, sem con­
cretização que lhe corresponda, não 
passa de preciosidade geométrica, 
sentenciada ao arquivo. 

Um viajante transportará consi­
go vasta coleção de croquis pelos 
quais se levantará toda uma cidade, 
mas, se não dispõe de uma tenda a 
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que se abrigue Jurante o aguaceiro, decerto que os dese­
nhos, conquanto respeitáveis, não impedirão que a chuva 
lhe encharque os ossos. 

Possuir uma fé será reter uma crença religiosa; no 
entanto, cultivar a fé significa observar segurança e pon­
tualidade, na execução de um compromisso. 

Ninguém resgata uma dívida unicamente por louvar 
o credor. 

À vista disso, não nos iludamos. 
Asseguremo-nos de que não nos faltará a Bondade 

Divina, mas construamos em nós a humana bondade. 
Por muito alta a confiança de alguém no Poder Maior 

do Universo, isso, por si só, não lhe confere o direito de 
reclamar o bem que não fez. 
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ONDE O REPOUSO? 

"E Jesus, estendendo as 
mãos, tocou-o, dizendo: 
"quero, se limpo..." 

(Mateus, 8:3.) 

Mãos estendidas!. . . 
Quando estiveres meditando e 

orando, recorda que todas as gran­
des idéias se derramaram, através 
dos braços, para concretizarem as 
boas obras. 

Cidades que honram a c.v.hza-
ção, indústrias que sustentam o povo, 
casa que alberga a família, gleba 
que produz, são garantidas pelo es­
forço das mãos. 

Médicos despendem largo tem­
po em estudo para a conquista do tí­
tulo que lhes confere o direito de o-
rientar o doente; no entanto, vivem 
estendendo as mãos no amparo aos 
enfermos. 

Educadores mergulham vários 
lustros na corrente das letras, adqui­
rindo a ciência de manejá-las; con­
tudo, gastam longo trecho da exis­
tência, estendendo as mãos no tra­
balho da escrita. 
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